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EMENTA 

Conceitos e estratégias de investigação Psicologia. Delineamentos de pesquisa, validade interna e externa de uma pesquisa, vieses, 

amostragens, métodos de coleta de dados em pesquisas quantitativas, pesquisa de levantamento. Instrumentos de medida e suas 

qualidades psicométricas. Princípios da elaboração e adaptação dos instrumentos de medida. Fundamentos e métodos de coleta 

de dados em pesquisa qualitativa. Análise do discurso e de conteúdo. Pesquisa quali-quanti. 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 
Desenvolver competências teóricas e práticas para planejar, executar e analisar pesquisas em Psicologia, compreendendo os 

fundamentos epistemológicos, os delineamentos quantitativos, qualitativos e quali-quanti, a validade dos métodos de investigação 

e a elaboração e avaliação de instrumentos de medida, além de questões éticas e críticas acerca dos pressupostos subjacentes à 

Psicologia como ciência e seus debates contemporâneos. 

 

Objetivos Específicos 
1. Compreender os principais conceitos e estratégias de investigação científica em Psicologia, incluindo tipos de 

delineamentos, validade interna e externa e fontes de vieses metodológicos. 

2. Analisar diferentes procedimentos de amostragem e métodos de coleta de dados em pesquisas quantitativas, com ênfase 

em levantamentos, questionários, escalas e protocolos padronizados. 

3. Identificar as propriedades psicométricas essenciais de instrumentos de medida, como validade, fidedignidade e precisão, 

e reconhecer princípios para elaboração, adaptação e avaliação de instrumentos psicológicos. 

4. Conhecer os fundamentos e métodos de coleta de dados em pesquisa qualitativa, explorando entrevistas, grupos focais, 

observação, narrativas e documentos, articulados a abordagens interpretativas. 

5. Aplicar procedimentos básicos de análise qualitativa, incluindo análise de conteúdo e análise do discurso, 

compreendendo seus pressupostos, etapas e implicações teóricas. 

6. Integrar abordagens quantitativas e qualitativas em pesquisas quali-quanti, avaliando complementaridades, limites, 

coerência metodológica e adequação ao fenômeno investigado. 

7. Analisar criticamente os pressupostos subjacentes à Psicologia como ciência, considerando debates e controvérsias 

contemporâneas acerca da cientificidade, seus limites e potencialidades. 

8. Interrogar criticamente os princípios da objetividade e neutralidade do conhecimento científico na pesquisa em 

Psicologia. 

 

AVALIAÇÃO 

 
Avaliação Prof. Dr. Fuad Kyrillos Neto 
Fichamento dos textos embasadores das discussões em sala de aula. Participação crítica nas aulas dialogadas. 

O que deve ser apresentado: 



Fichamento dos textos utilizados na disciplina destacando sua pertinência para o trabalho de pesquisa em desenvolvimento no 

PPGPSI.  

Critérios de avaliação: 
Clareza conceitual e coerência teórica do material entregue. 
 
Avaliação Prof. Dr. Marco Antônio Silva Alvarenga 
1. Fundamentação Teórica e Definição do Construto (06 pontos) 
Avaliação dos elementos iniciais que orientam o processo de construção da escala: 

O que deve ser apresentado: 
● definição conceitual e operacional do construto; 

● revisão de literatura que justifique a necessidade do instrumento; 

● bases teóricas que sustentam a dimensionalidade esperada (ex.: unidimensional, multidimensional); 

● formulação de hipóteses sobre número de fatores. 

Critérios de avaliação: 
● clareza conceitual (2 pts) 

● coerência teoria–dimensionalidade (2 pts) 

● justificativa da necessidade da medida (2 pts) 

  

2. Construção dos Itens (20–30 itens) (06 pontos) 
Avaliação da qualidade inicial dos itens propostos. 

O que deve ser apresentado: 
● redação clara, objetiva e alinhada ao construto; 

● diversidade adequada de conteúdo para cobrir completamente o construto; 

● definição do formato de resposta (Likert, frequência, intensidade etc.); 

● cuidados com dupla negação, ambiguidade e viés linguístico. 

Critérios de avaliação: 
● alinhamento entre definição e conteúdo dos itens (2 pts) 

● qualidade técnica dos itens (clareza, ausência de vieses) (2 pts) 

● coerência do formato de resposta com o construto (2 pts) 

  

3. Avaliação Qualitativa dos Itens (06 pontos) 
Parte essencial do processo de desenvolvimento de instrumentos, incorporando métodos qualitativos. 

Métodos possíveis: 
● análise de juízes especialistas (conteúdo, clareza, pertinência); 

● entrevistas cognitivas (verificar compreensão dos itens pelo público-alvo); 

● grupos focais para mapear linguagem, relevância e situações representativas; 

● análise temática de feedbacks dos participantes. 

O que será avaliado: 
● descrição clara dos procedimentos qualitativos (2 pts) 

● síntese das principais revisões realizadas nos itens (2 pts) 



● justificativa das alterações com base nos dados qualitativos (2 pts) 

  

4. Proposta de Delineamento e Estratégia Psicométrica (06 pontos) 
Avaliação da capacidade de projetar um estudo quantitativo adequado para validar a escala. 

O que deve incluir: 
● tipo(s) de delineamento adequado(s): 

→ estudo piloto 

→ levantamento (survey) 

→ delineamento correlacional 

→ delineamento transversal ou longitudinal 

● plano de amostragem (tamanho, critérios de inclusão, variabilidade esperada); 

● descrição das análises psicométricas a serem realizadas: 

Validade e fidedignidade esperadas: 
● validade de conteúdo (com base nos juízes) 

● análise fatorial exploratória (AFE) 

● análise fatorial confirmatória (AFC) (opcional, mas esperado se houver coletas subsequentes) 

● consistência interna (ômega, alfa) 

● análise item-total e interitem 

● evidências de validade convergente e divergente (se houver variáveis externas) 

● estabilidade temporal (teste-reteste), quando possível 

Critérios de avaliação: 
● adequação do delineamento ao objetivo (2 pts) 

● coerência entre métodos psicométricos e o tipo de escala (2 pts) 

● capacidade de projetar análises pertinentes (2 pts) 

  

5. Síntese Integrativa Final do Processo de Desenvolvimento (06 pontos) 
Avaliação de como o estudante articula todo o processo para demonstrar compreensão metodológica. 

O que deve ser apresentado: 
● explicação integrada do percurso construto → itens → avaliação qualitativa → proposta de validação; 

● apresentação de melhorias realizadas no instrumento; 

● reflexão crítica sobre limites e futuros passos. 

Critérios de avaliação: 
● integração clara entre etapas qualitativas e quantitativas (2 pts) 

● coerência interna do protocolo de desenvolvimento (2 pts) 

● capacidade crítica e reflexiva (2 pts) 

  

Avaliação Prof. Dr. Marcelo Dalla Vecchia 
Ao final das aulas ministradas pelo docente, o(a) doutorando(a) deve apresentar um ensaio composto por um balanço de 

aproximações e afastamentos considerando, em primeiro plano, a revisão bibliográfica que subsidiou a delimitação do objeto do 

seu próprio projeto de pesquisa e, em segundo plano, ao menos um dos artigos abordados nas aulas ministradas pelo docente. Em 



outras palavras, a ideia é que o(a) estudante analise em perspectiva seu próprio projeto de pesquisa, considerando um dos tópicos 

abordados nas aulas, quais sejam, a questão do/a pesquisador/a nativo/a, a pesquisa em ambientes virtuais, a divulgação científica, 

a inteligência artificial generativa ou a orientação acadêmica. O corpo do texto do ensaio deve ter entre 1.000 e 2.000 palavras, e 

a avaliação tomará como base os seguintes critérios: qualidade formal do ensaio (3 pontos), qualidade dos argumentos e debates 

abordados em termos de conteúdo (5 pontos) e argumentação acerca da originalidade, atualidade e relevância do tema proposto 

no ensaio (2 pontos). 
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Coordenadora do Curso: 

 
 

Aula Data Docente Tema 

 

01 11.03 Fuad Kyrillos Neto ● A Psicologia em questão 

02 18.03 Fuad Kyrillos Neto ● A Psicologia em questão 

03 25.03 Fuad Kyrillos Neto ● Ciências Humanas e neutralidade política: meta ou mito? 

04 01.04 Fuad Kyrillos Neto ● Ciências Humanas e neutralidade política: meta ou mito? 

05 08.04 Fuad Kyrillos Neto ● Ciências Humanas e neutralidade política: meta ou mito? 

06 15.04 Marco Antônio Silva 

Alvarenga 

● Teoria da medida em Psicologia 

● Avaliação idiográfica e nomotética 

07 22.04 Marco Antônio Silva 

Alvarenga 

● Desenvolvimento de medidas em Ciências sociais, 

educacionais, humanas e da saúde 

08 29.04 Marco Antônio Silva 

Alvarenga 
● Aspectos psicométricos e nomotéticas das medidas 

09 06.05 Marco Antônio Silva 

Alvarenga 
● Aspectos psicométricos e nomotéticas das medidas 

10 13.05 Marco Antônio Silva 

Alvarenga 

● Procedimento de escolha de instrumentos, processo avaliativo e 

integração de dados e resultados 

11 20.05 Marcelo Dalla Vecchia ● Desafios e potencialidades do(a) pesquisador(a) nativo(a) 

12 27.05 Marcelo Dalla Vecchia ● Especificidades da ética na pesquisa em ambientes virtuais 

13 03.06 Marcelo Dalla Vecchia ● Divulgação científica como parte do ciclo da pesquisa 

14 10.06 Marcelo Dalla Vecchia ● Uso responsável da inteligência artificial generativa na pesquisa 

15 17.06 Marcelo Dalla Vecchia 

● Orientação acadêmica como trabalho pedagógico 

● Encerramento 

 

Marco Antônio Silva Alvarenga
Marco Antônio Silva Alvarenga

Marco Antônio Silva Alvarenga
Fuad Kyrillos Neto

Marco Antônio Silva Alvarenga
Marcelo Dalla Vecchia


		2026-02-24T13:25:07-0300


		2026-02-24T21:00:56-0300




